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CAFÉ IMPORTADO AMEAÇA
ESTADO COM OITO PRAGAS
Estudo revela que entrada de grãos põe plantações em risco

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Umestudo inéditodo Insti-
tutoCapixabadePesquisae
Extensão Agropecuária
(Incaper) identificou pelo
menos oito pragas que têm
potencial capacidade para
destruir cafezais capixabas
e brasileiros, caso a impor-
tação dos grãos seja libera-
da pelo governo federal.
“São doenças que vêm na
embalagem e nas sacarias.
Senão for feitaumaavalia-
çãode riscodessematerial,
essas pragas têm grande
chancedevirparaoBrasil”,
alertaopresidentedo Inca-
per,Marcelo Suzart.
Os resultados do estudo,

oqualAGAZETA teveaces-
so com exclusividade, vai
ser apresentado para o go-
verno do Estado e para a
bancada capixaba na Câ-
mara Federal e no Senado,
na próxima semana. Oma-
terial, commais de 200 pá-
ginas, foi desenvolvido pe-
lospesquisadoresJoséAires
Ventura e Romário Gava
Ferrão. A ideia é que os re-
sultados sirvam de ferra-
menta para impedir que o
mercado brasileiro seja
inundado comcafé do
exterior, o que dimi-
nuiria a competiti-
vidadedosnossos
grãos e prejudi-

caria os produtores locais.
NoscálculosdoIncaper,a

importação de café robusta
para o Brasil vai afetar 120
milfamíliasdosetor,quetra-
balham numa área de 400
milhectaresdeseteEstados,
com maior impacto para o
Espírito Santo, Rondônia e
Bahia.NoEstado,acafeicul-
tura é a principal atividade
agrícola,estandoemaproxi-
madamente 60 mil das 90
mil propriedades. São 133
mil famílias vivendo do ra-
mo, sobretudo pequenos
produtores debase familiar.

QUEDADEBRAÇO
Tudo indica que oMinis-

tro da Agricultura Blairo
Maggi vai recomendar ao
governo federal a importa-
ção temporária dos grãos,
paraabastecerastorrefado-
rasqueestariamenfrentan-
do crise de abastecimento.
Em entrevista concedida
ontem ao jornal “Folha de
S.Paulo”,porém,Magginão
garantiu que amedida será
aprovada,porenfrentarfor-
te oposição de parlamenta-
res ligados aos cafeiculto-
res. “Tecnicamenteestamos

DOENÇAS MAPEADAS PELO INCAPER

t 1) Coffee Berry Disease
Causa perdas de até 75%
na produção. A infecção
dos grãos é mais
claramente diagnosticada
nos frutos jovens. Os grãos
são destruídos e acabam
ficando chocos e sem valor
comercial.

t 2) Coffee Wilt Disease
A severidade da doença
chegou a 90% nas
plantações do Congo e,
mais recentemente, em
Uganda e na região do
Lago Vitória, na Tanzânia.
Causa a morte das plantas.

t 3) Brocas dos Ramos e
Tronco do Cafeeiro
Várias espécies de
besouros têm sido
relatadas em países da
África e da Ásia, causando
elevadas perdas nas
plantas e consequente
redução da produtividade.
Os ovos destas pragas

poderão vir aderidos à
sacaria do café importado

t 4) Cochonilhas
São insetos pequenos que
sugam a seiva. As perdas
econômicas destas pragas
incluem os custos do
controle que globalmente
são estimados ser de
aproximadamente US$ 5
bilhões por ano

t 5) Striga
Planta parasita que
penetra através do
sistema radicular da
plana hospedeira,
causando efeitos como a
redução na fotossíntese

t 6) Monilíase do
cacaueiro
É uma doença causada
pelo fungo Moniliophthora
Roreri, que pode reduzir
em até 80% a produção
de cacau.

t 7) Mal-do-Panamá
Em países como o Brasil, o
cultivo de bananeiras
costuma ser consorciado
com o café, passando a
doença dee uma planta
para a outra

t 8) Xanthomonas da
Bananaeira
É uma nova e altamente
devastadora doença da
bananeira. A transmissão
ocorre através dos insetos,
pássaros e morcegos

bem embasados e eu estou
convencido que isso (a im-
portação) deverá ser feito.
Mas é um temamuito deli-
cado para o Brasil. Raríssi-
masvezesoBrasil importou
café, e tem uma resistência
muito forte por parte dos
produtores, especialmente
osdoEspíritoSanto,eospo-
líticos do Espírito Santo es-
tãomobilizados”,disseBlai-
ro. “É umabriga grande”.
Já o governo do Espírito

Santo tem uma posição

muitoclaraarespeitodaim-
portação de café. “Somos
completamente contra.
Nãovamosaceitarqualquer
tipo de liberação da impor-
tação.Vamosatuarnadefe-
sa intransigente do nosso
produtor rural. Há um con-
junto de fatores que justifi-
cam a posição contrária do
Estado”,destacouosecretá-
rio de Estado da Agricultu-
ra,OctacianoNeto.
Alémdasquestõesfitos-

sanitárias, ele destaca fa-
tores comoasecahistórica
dos últimos três anos, que
fezcomqueocustodapro-
dução aumentasse. “Não
faz sentido importar café
paraprejudicarumprodu-
tor rural que trabalhou e
sofreu nos últimos três
anos.Osegundoproblema
é o aumento dos custos,
que elevaram demais.”
O secretário também re-

bateoargumentoda indús-
tria,que justificaqueoesto-
que interno de grão é insu-
ficiente, de 2,2 milhões de
sacas. “Nós olhamos com o
conjuntodogovernonoses-
toques particulares, coope-
rativas, empresas e temos
mais de 4 milhões de sacas
de café disponíveis para a
indústria comprar. Não dá
para admitir essa conversa
da indústria de que não há
café suficiente”, completa.

RISCO

“A introdução de
pragas que não
existem no Brasil é um
grande risco para a
cafeicultura. Por isso, o
Brasil tem que adotar
medidas fitossanitárias
internacionais”

MARCELO SUZART

PRESIDENTE DO INCAPER


